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RESUMO 

Este trabalho apresenta dados inéditos de morfometria corporal de quatorze lobos-guarás 

(Chrysocyon brachyurus) no extremo oeste da Bahia. Foram avaliados altura e peso de machos 

e fêmeas capturados entre 2020 e 2024. A média de altura foi de 82,40 cm e de peso 24,37 kg. 

Os valores encontrados são compatíveis com a literatura, porém com o parâmetro peso, 

levemente inferior as médias já descritas. Os resultados contribuem para o conhecimento 

biológico da espécie e podem subsidiar estudos futuros sobre o efeito da paisagem sobre 

parâmetros corporais. 
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INTRODUÇÃO 

O lobo-guará, maior canídeo sul-americano, é reconhecido por sua pelagem avermelhada, 

orelhas grandes, pernas longas e hábitos solitários. Podem pesar entre 20 e 34 kg e medir entre 

69 e 93 cm de altura (de cernelha) (LEMOS et al., 2023). 

Atualmente, a espécie encontra-se classificada como “Vulnerável” na Lista Nacional de 

Espécies Ameaçadas de Extinção no Brasil (MMA, 2022) e Quase Ameaçada pela classificação 

da União Internacional para a Conservação da Natureza – IUCN (PAULA, 2015). A espécie 

enfrenta ameaças significativas, incluindo perda e fragmentação de habitat devido à expansão 

agrícola, atropelamentos em rodovias e doenças transmitidas por animais domésticos (LEMOS 

et al., 2023; CHEIDA et al., 2006). Essas ameaças impactam populações da espécie e reforçam 

a necessidade de pesquisas voltadas para sua conservação, especialmente em paisagens 

agrícolas. 

A morfometria corresponde ao estudo da morfologia e biometria de um indivíduo (FONSECA 

et al., 2015). Os dados de biometria associados a informações sobre a biologia das espécies têm 

sido utilizados para auxiliar na identificação de ossadas e carcaça de indivíduos (PEREIRA et 

al., 2021). No entanto, as informações disponíveis na literatura sobre o lobo-guará ainda se 

restringem, em sua maioria, a dados gerais, sendo escassas as pesquisas que apresentam 

medidas detalhadas de morfometria corporal. 

Na região do extremo oeste da Bahia, não há registros publicados com dados morfométricos de 

indivíduos da espécie. Assim, o presente estudo teve como objetivo apresentar informações 

inéditas sobre altura e peso de lobos-guarás de vida livre, capturados na mesorregião do extremo 

oeste baiano. 



METODOLOGIA 

Foram avaliados dados morfométricos de quatorze indivíduos de lobo-guará, sendo oito machos 

e seis fêmeas. Desses, dois indivíduos foram considerados subadultos e doze adultos, com idade 

estimada entre dois e oito anos, respectivamente. Os dados foram coletados durante os anos de 

2020 e 2024. Os animais avaliados eram indivíduos de vida livre, oriundos de capturas por meio 

de armadilhas tipo live-box específicas para a espécie (SISBIO 74332-4) e animais provenientes 

de resgates. A morfometria foi realizada com o auxílio de fita métrica com precisão de 0,01cm 

(Figura 1). Os dados foram avaliados no programa R 4.4.1 com estatísticas descritivas (média 

e desvio padrão). 

  

Imagem 1: Indivíduo de lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) de vida-livre capturado para coleta de dados 

biométricos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Embora alguns indivíduos avaliados tenham sido classificados como juvenis, todos foram 

considerados maduros, pois já tinham idade superior a dois anos de vida, visto que a maturidade 

sexual para a espécie inicia nos primeiros anos de vida (LEMOS et al., 2023) 

Os animais do presente estudo apresentaram altura média corporal dentro dos valores descritos 

na literatura, com média de 82,40 cm com um desvio padrão de 5,11 cm (Tabela 1). Esses 

valores condizem com os estudos realizados por LEMOS et al. (2023).  

O peso médio dos indivíduos foi de 24,37 kg com um desvio padrão de 2,78 kg (Tabela 1). 

Esses dados corroboram com alguns valores descritos na literatura, no entanto estão abaixo da 

média se comparados com dados obtidos por LEMOS et al. (2023) e PAULA (2016), na qual 

mencionam um valor médio de 27 e 29,53 kg respectivamente, para animais capturados em 

campo. Embora ainda não se possa afirmar que alterações na paisagem influenciem na 

morfometria dos indivíduos, ao avaliar os indivíduos de vida-livre monitorados no presente 

estudo (dados não publicados), foi possível observar que os animais possuem uma área de vida 

maior do que a média de outras regiões do país. Sugere-se, portanto, que em ambientes 

modificados, a baixa oferta de recursos devido a fragmentação e alteração de hábitat, aliada a 

um maior deslocamento possa ocasionar em maior gasto calórico, ocasionando assim, um peso 

abaixo da média já descrita para a espécie.  

  Média ± desvio padrão 

Sexo Nº de indivíduos Altura (cm) Peso (kg) 

Machos 8 84,31 ± 5,49 24.61 ± 3.49 

Fêmeas 6 79,86 ± 3,49 24.1 ± 1.96 

 



CONCLUSÃO 

Os dados relacionados à morfometria de Chrysocyon brachyurus são inéditos para a região 

oeste da Bahia. Os animais dessa região apresentaram valores médios de altura dentro dos 

valores descritos na literatura, no entanto, o peso médio dos indivíduos foi considerado baixo 

quando comparado com outros autores. Estes dados fornecem subsídios importantes para o 

conhecimento da biologia da espécie, podendo ser utilizados em futuras comparações com 

populações de outras regiões, bem como em estudos de ecologia de paisagem.  
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